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RESUMO

Estudos de ecologia alimentar são importantes ferramentas para conhecer as estratégias de
alimentação e compreender  a  dinâmica de nicho. Informações  acerca do tipo de alimento
consumido,  como  e  onde  este  é  obtido,  tornam  possível  a  elucidação  de  aspectos
comportamentais,  evolutivos  e  ecológicos  das  espécies.  O  estudo  da  dieta  baseado  em
material  fecal  possibilita  uma pesquisa informativa,  de baixo custo e evita o sacrifício de
animais.  O objetivo geral deste trabalho foi caracterizar  a dieta de  Euphractus sexcinctus,
tatu-peba,  a partir  de amostras  de fezes,  a  fim de contribuir  com informações  sobre seus
hábitos  alimentares.  Este  estudo  foi  realizado  na  Fazenda  Nhumirim,  Pantanal  da
Nhecolândia,  MS,  durante  os  meses  de  fevereiro  e  março  de  2014.  O material  fecal  foi
coletado durante a captura manual de indivíduos da espécie e seco em estufa a 60°C. Os itens
alimentares encontrados nas fezes foram triados com auxílio de lupa e separados nas seguintes
categorias: matéria vegetal, invertebrados e solo. Os invertebrados foram identificados até o
nível de ordem e a matéria vegetal até o menor nível taxonômico possível. Com o objetivo de
avaliar a disponibilidade de invertebrados, armadilhas de queda foram instaladas próximas
aos pontos de captura dos indivíduos, durante os meses de abril e maio. Foi possível avaliar a
frequência de ocorrência com que cada item alimentar foi consumido durante o período em
questão,  e  se  existe  relação  entre  a  frequência  de  invertebrados  consumidos  e  a  sua
disponibilidade no ambiente. Dentre as amostras analisadas foi possível observar a frequência
de  ocorrência  (FO)  de  material  vegetal,  invertebrados  e  partículas  de  solo  em  todas  as
amostras. As principais ordens de invertebrados consumidas foram: Coleoptera, Orthoptera e
Hymenoptera,  com  FO  de  100%,  100%  e  87,5%,  respectivamente.  Sementes  foram
encontradas  em 100% das  amostras.  A FO de  Byrsonima orbignyana foi  alta  (62,5%),  e
evidencia o potencial dos tatus-peba como dispersores de sementes. A utilização de outras
técnicas, como as análises micro-histológicas de fragmentos vegetais, permite a identificação
de itens alimentares em menores níveis taxonômicos e poderia viabilizar estudos futuros mais
detalhados.  A disponibilidade de invertebrados encontrada através do uso das armadilhas de
queda indica que as ordens mais frequentes de invertebrados foram Hymenoptera, Coleoptera
e Orthoptera. Nas amostras fecais coletadas estas mesmas três ordens apresentaram as maiores
FO  e  Massa  Relativa,  caracterizando  um  hábito  oportunista  de  forrageio.  Os  resultados
encontrados  vão  de  encontro  com  os  obtidos  em  estudos  realizados  anteriormente,
evidenciando uma dieta carnívora/onívora e generalista dos tatus-pebas. O presente trabalho
reafirma a validade da análise de material fecal como uma importante ferramenta para estudos
de ecologia alimentar.
Palavras-chave: Dieta. Coprologia. Cingulata. Xenarthra.



ABSTRACT
Studies  on  feeding  ecology  are  important  tools  for  the  understanding  of  feeding
strategies and niche dynamics. Information on the type of food consumed, how, and
where it  is acquired,  enable the elucidation of species behavioral,  evolutionary and
ecological  aspects.  The  diet  study  based  on  fecal  material  enables  a  low-cost,
informative research and avoids the sacrifice of animals.  The general aim of this study
is to characterize the diet of  Euphractus sexcinctus, the yellow-armadillo, based on
fecal samples, to contribute with additional information on their feeding habits. The
study was undertaken at the Nhumirim ranch, Pantanal da Nhecolândia, MS, during
the months of February and March, 2014. The fecal material was collected during the
manual capture of the animals and oven dried at 60°C. The food items found in the
feces were sorted using a magnifying glass and separated in the following categories:
plant matter, invertebrates and soil. Invertebrates were identified to the order level and
the  plant  matter  to  the  lowest  taxonomic  level  possible.  Aiming  to  evaluate  the
invertebrate  availability  in the soil,  pitfall  traps were installed  next  to  the location
where individuals were captured, during the months of April and May. We were able
to estimate the frequency with which item was consumed during the studied period,
and if there is a relationship between the frequency of consumed invertebrates and
their  availability environment.  Among the analyzed samples,  we could observe the
frequency of occurrence (FO) of plant matter, invertebrates and soil in all the samples.
The main invertebrate orders found in the samples were: Coleoptera, Orthoptera and
Hymenoptera, with FO of 100%, 100% and 87,5%, respectively. Seeds were found in
100% of the samples. The FO of the  Byrsonima orbignyana was high (62,5%), and
evidences the potential of the yellow-armadillos as seed dispersers. The use of other
techniques,  such  as  the  micro-histological  examination  of  plant  matter  fragments,
allows the identification of food items at lower taxonomic levels, and could enable
more detailed studies in the future. The invertebrate availability found trough the use
of pitfall  traps shows that the most frequent orders in the area were Hymenoptera,
Coleoptera and Orthoptera. In the fecal samples collected this same three orders had
the highest FO and Relative Mass, characterizing an opportunistic foraging habit. The
results  found  validate  the  findings  of  previous  studies,  and  reveal  a  generalist,
carnivore/omnivore  diet  of  the  yellow-armadillos.  The  present  study  restates  the
validity  of  the analysis  of  fecal  material  as  an important  tool  for  feeding ecology
studies.
Keywords: Diet. Coprology. Cingulata. Xenarthra.
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1. INTRODUÇÃO

Estudos  de  ecologia  alimentar  são  ferramentas  importantes  para  se  conhecer  as

estratégias de alimentação e compreender a dinâmica de nicho (BELLOQ, 2000). Informações

acerca do tipo de alimento consumido e a forma e o local onde este é obtido tornam possível a

elucidação de aspectos comportamentais, evolutivos e ecológicos das espécies, tais como, o

grau de especificidade da dieta e a variação sazonal na utilização de recursos (JOHNSON ET

AL., 1996). Estas informações também podem melhorar a compreensão das interações intra e

interespecíficas (LAW & BLACKFORD, 1992). 

Os tatus, juntamente com os tamanduás e as preguiças, fazem parte da super-Ordem

Xenarthra  e  são  os  representantes  da  ordem  Cingulata.  Os  integrantes  desta  Ordem

apresentam características fisiológicas peculiares como, baixa taxa metabólica basal e baixa

temperatura corporal (MCNAB, 1985). McNab (1985) atribui estas características aos seus

hábitos  fossoriais  e  ao  consumo  de  alimentos  de  baixo  potencial  calórico,  como  folhas,

formigas e cupins.

Os tatus são importantes elos intermediários nas redes alimentares, pois se alimentam

de pequenos animais (e.g. invertebrados e pequenos vertebrados), frutas e raízes, e servem de

alimento para predadores de médio e grande porte, como canídeos e felinos. Acredita-se que

os tatus sejam responsáveis pelo equilíbrio das colônias de cupins e formigas (REDFORD,

1985)  e  pela  ciclagem  de  nutrientes  do  solo,  ao  revolver  a  matéria  orgânica  enquanto

preparam suas tocas (PEREIRA JR, 2007). Além disso, fragmentam grandes quantidades de

matéria  vegetal,  como  as  árvores  caídas  no  solo  das  florestas,  à  procura  de  pequenos

invertebrados no interior destas, o que aumenta a área de superfície do material e facilita a

ação dos decompositores, como fungos e bactérias (PEREIRA JR, 2001).

O tatu-peba,  Euphractus  sexcinctus  (LINNAEUS, 1758), conhecido também como

tatu-peludo (SUPERINA &AGUIAR, 2006), tem sua distribuição desde o sul do Suriname até

o nordeste  da Argentina  e  Uruguai,  incluindo  o Chaco e o leste  do Paraguai  (WETZEL,

1985).  No Brasil,  esta  espécie  ocorre nos  biomas  da Amazônia,  Caatinga,  Cerrado,  Mata

Atlântica, Pantanal e Campos Sulinos (FONSECA ET AL., 1996). Embora o tatu-peba tenha

uma das distribuições geográficas mais amplas entre os tatus, poucos estudos de campo, a

respeito  de  sua  ecologia  básica,  foram  realizados  (e.g.  REDFORD  &  WETZEL,  1985;

BEZERRA  ET  AL.,  2001;  BONATO,  2002;  DALPONTE  &  TAVARES-FILHO,  2004;

ANACLETO, 2007; MEDRI, 2008). Essa espécie, assim como outras espécies de tatus, tem
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sua conservação ameaçada pela ação antrópica, especificamente a caça e a degradação do seu

hábitat.  Apesar  destes  fatores,  o  tatu-peba  não  é  considerado  uma  espécie  ameaçada  de

extinção (AGUIAR, 2004).

O tatu-peba é ativo principalmente durante o dia,  porém pode apresentar  atividade

noturna (ENCARNAÇÃO, 1987; MEDRI, 2008). Esta espécie tem como habitat preferencial

as formações de vegetação aberta, bordas de florestas (EISENBERG & REDFORD, 1999) e

pode ser  encontrado  em áreas  com pastagens  exóticas  (ANACLETO,  2007).  No entanto,

Medri  (2008) observou maior  frequência  de utilização  de  áreas  de  vegetação  mais  densa

como, por exemplo, o cerrado e a floresta, no Pantanal da Nhecolândia.

Os tatus apresentam grande variação em sua dieta  sendo classificados por Redford

(1985) em três grupos principais: carnívoros-onívoros, insetívoros generalistas e insetívoros

especialistas.  Os  carnívoro-onívoros  se  alimentam,  preferencialmente,  de  pequenos

vertebrados e invertebrados e algumas vezes de raízes. Os insetívoros generalistas de hábitos

fossoriais  se  alimentam  de  invertebrados  que  vivem  no  interior  do  solo  (e.g.  cupins,

minhocas,  lesmas  e  raramente  raízes).  Os  insetívoros  generalistas  de hábitos  terrestres  se

alimentam principalmente de invertebrados que vivem na superfície do solo (e.g.  besouros,

formigas,  caracóis),  e  raramente  comem  carniça,  raízes  e  frutas  caídas.  Os  insetívoros

especialistas  alimentam-se  principalmente  de  formigas  e  cupins.  O  tatu-peba  pertence  ao

grupo carnívoro-onívoro sendo a espécie mais representativa deste grupo (REDFORD, 1985).

Estudos  sobre  a  dieta  deste  animal  conduzidos  no  cerrado  (BEZERRA  ET  AL.,  2001;

DALPONTE  &  TAVARES-FILHO,  2004;  ANACLETO,  2007)  e  no  Pantanal  (MEDRI,

2008) indicam que sua alimentação é constituída por uma ampla variedade de itens como, por

exemplo:  matéria  vegetal  (frutos  de  bromélias,  frutos  de  palmeiras  e  tubérculos),

invertebrados (formigas, besouros e gafanhotos), carniça e até pequenos vertebrados (anuros,

serpentes,  aves  e  roedores).  A  matéria  vegetal,  especialmente  frutos,  são  os  itens  mais

consumidos pelos pebas na região da Serra do Amolar (SCHALLER, 1983), no Pantanal do

Paraguai. Entretanto, o consumo de vertebrados por essa espécie ocorre de forma oportunista.

Esse aspecto pode ser vinculado ao fato do tatu-peba não ser considerado um predador eficaz,

por lhe faltar uma mordida capaz de matar uma presa rapidamente (REDFORD & WETZEL,

1985). 

A dieta  de  uma espécie  pode ser  influenciada  por  diversos  fatores.  Um deles  é  a

disponibilidade de recursos. Podemos considerar que um animal exibe preferência alimentar

quando um tipo particular de alimento é consumido em uma proporção mais elevada do que
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aquela disponível no ambiente. No entanto, para avaliar a existência de preferência alimentar,

é  necessário  que,  além da  avaliação  da  dieta  do  animal,  se  estime  a  disponibilidade  dos

diferentes  tipos  de  recursos  no  meio  (BEGON  ET  AL.,2006).  Além  disso,  aspectos

comportamentais também podem influenciar as estratégias de forrageio. Segundo a teoria do

forrageamento  ótimo,  os  gastos  despendidos  durante  a  atividade  de  forrageio,  devem ser

menores que o ganho energético provindo desta atividade. Por isso, animais tendem a buscar

alimento em locais e períodos em que seu risco de predação seja mais baixo (BEGON ET AL.,

2006). No caso dos tatus-peba, que são presas para grande parte dos carnívoros de médio e

grande porte do Pantanal, a adoção de uma estratégia alimentar generalista pode reduzir o

tempo e energia  gastos na busca por recursos e diminuir  sua susceptibilidade a predação.

Assim, esta estratégia pode permitir que o tatu-peba forrageie em uma menor área e durante

um menor  período de tempo,  quando comparado a um animal  de massa  similar  e hábito

especialista.

A maioria dos estudos de dieta em mamíferos é feita através da análise de conteúdo

estomacal  ou  conteúdo  fecal  (e.g.  BONATO,  2002;  DALPONTE  E  TAVARES-FILHO,

2004; ANACLETO, 2007). Contudo, os estudos de análise de conteúdo estomacal possuem

uma limitação, que é a necessidade do sacrifício do animal. A análise de material fecal é um

meio eficiente e pouco invasivo de adquirir conhecimento sobre os hábitos alimentares. Este

método permite o estudo da dieta animal em longo prazo, sem impacto negativo sobre as

populações silvestres. Assim é possível avaliar a variação temporal sobre a dieta, observando

variações  em  diferentes  períodos  do  ano,  ou  até  mesmo  nas  diferentes  fases  de

desenvolvimento  do  animal.  Não  obstante,  por  meio  destes  procedimentos,  algumas

informações  sobre  o  material  consumido  são  perdidas  pelo  processo  digestivo.  Logo,  os

resultados encontrados nos estudos de dieta, tanto aqueles que se baseiam nas fezes, como

aqueles  baseados  em  conteúdo  estomacal,  podem  não  representar  a  totalidade  de  itens

consumidos pelo animal.  Ainda assim, estudos sobre o consumo alimentar são necessários

para melhor entendimento da ecologia básica das espécies.

O  objetivo  geral  deste  estudo  foi  caracterizar  a  dieta  do  tatu-peba,  Euphractus

sexcinctus,  a partir da análise de material fecal coletado na Fazenda Nhumirim, Pantanal da

Nhecolândia,  Mato Grosso do Sul. Os objetivos específicos foram (1) avaliar a frequência

com que cada item foi consumido; (2) avaliar se existe relação entre a frequência de consumo

de invertebrados e a sua disponibilidade no ambiente; (3) avaliar os resultados encontrados a

luz dos resultados obtidos em estudos realizados anteriormente na área de estudo e em outras

áreas.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de Estudo

O  estudo  foi  realizado  na  Fazenda  Nhumirim  (18°59’  S;  56°39’  W),  Estação

Experimental  da  Embrapa  Pantanal,  localizada  na  sub-região  pantaneira  conhecida  como

Nhecolândia, situada na porção centro-meridional do Pantanal (BAZZO ET AL., 2012). A

Fazenda Nhumirim possui  área total  de 43,1 km²,  está  a 97 m de altitude e  faz parte  do

município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

A região da Nhecolândia é formada por sedimentos de constituição essencialmente

arenosa. Essa região é a única área de todo o Pantanal que apresenta um mosaico composto

por: lagoas salinas e baías de água doce, entremeadas por cordilheiras de vegetação florestal,

e, entre estas, corixos e vazantes (canais que ligam as águas das baias com os rios próximos

nas épocas de chuva), marcando corredores de vegetação de cerradão, cerrado e de campo

(RODELA,  2006).  Na  Fazenda  Nhumirim,  também  é  realizada  atividade  de  pecuária

extensiva bovina, modo de criação encontrado em grande parte do Pantanal. A fazenda possui

áreas de campo nativo e é caracterizada pelo alto nível de preservação ambiental (RODELA,

2006).

O clima do Pantanal é classificado como tropical sub-úmido, ou Aw de Köppen, com

duas estações bem definidas. Uma estação chuvosa, de outubro a março, e uma estação seca

de abril a setembro (CADAVID, GARCIA & CASTRO, 1986). As temperaturas médias do ar

mensais  variam de  19,9°  C  em julho  a  27,4°  C  em dezembro  (CADAVID GARCIA &

CASTRO, 1986). Apesar das médias mensais de temperatura serem aparentemente amenas,

durante os meses de outubro a janeiro a temperatura máxima chega a 40ºC, e nos meses de

junho e julho, são registradas mínimas de 0°C (EMBRAPA, 1997).

2.2. Coleta e triagem de material fecal

A  área  de  estudo  foi  percorrida  em carro  tracionado  e  quando  um tatu-peba  era

avistado,  parava-se  o  carro  para  a  captura  manual  do  animal.  Seguido  a  captura,  eram

registrados:  sexo,  tamanho  corporal,  peso,  local,  dia,  hora,  temperatura  e  umidade  do ar.

Como resposta ao stress causado pela contenção física durante a captura, o tatu-peba defeca, o

que facilita a coleta das amostras. As amostras fecais foram coletadas nos meses de fevereiro
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e março de 2014. As fezes foram acondicionadas em sacos plásticos com a identificação do

animal, espécie e número de captura (por exemplo: primeiro Euphractus sexcincuts capturado

= ES01) e a data da coleta.

As amostras foram armazenadas em um congelador,  em seguida foram transferidas

para embalagens  de papel,  também devidamente  identificadas,  e  colocadas  para secar  em

estufa a temperatura de 60°C, durante 24 horas. Depois de secas na estufa, 8 amostras foram

selecionadas.  Cada amostra  selecionada  é  referente  a  um indivíduo capturado,  sendo três

machos e  cinco fêmeas.  As amostras  foram dissolvidas  em água e  triadas  em 5 peneiras

organizadas por ordem decrescente de gramatura. Foram utilizadas as seguintes gramaturas de

peneira: 1,27mm; 0,8 mm; 0,5mm; 0,106mm; 0,01mm. 

O material  retido em cada uma das diferentes peneiras foi colocado para secar em

temperatura  ambiente  por  aproximadamente  24  horas.  Em  seguida,  foi  armazenado  em

diferentes sacos plásticos para cada gramatura de peneira. Todas as sementes encontradas em

todas as peneiras  foram separadas,  reunidas e contabilizadas,  anteriormente a triagem dos

fragmentos alimentares. Para triagem foi selecionado o material da primeira (1,27mm) e da

terceira  (0,5mm) peneiras. Essas gramaturas foram selecionadas por apresentarem a maior

quantidade de itens e fragmentos identificáveis. Para a triagem do conteúdo de cada peneira

selecionada foram separadas subamostras que constituíam 10% do peso do material  retido

(excluindo-se o peso das sementes previamente retiradas e triadas). 

O  material  das  subamostras,  de  ambas  as  gramaturas,  foi  analisado  em  lupa.  O

material  foi  classificado em três grupos: material  vegetal  (quando se tratava de cascas de

fruto,  raízes  e  fragmentos  vegetais),  invertebrados  (fragmentos  do  exoesqueleto  de

invertebrados) e solo. Após essa triagem inicial, o material atribuído a cada classe teve seu

peso aferido em balança de precisão. 

As sementes foram identificadas a partir  de uma coleção de referência baseada em

frutos coletados na área de estudo. Os fragmentos de exoesqueleto foram identificados através

de guias especializados em insetos, principalmente de coleópteras (SILVA ET AL., 2011;

ARAÚJO-SIQUEIRA  &ALMEIDA,  2006;  MILLEÓ  &MEIRA,  2012)  e  ortópteras

(CASTRO &BRAVO, 2001). Os fragmentos identificados foram então contabilizados. Para

cada item alimentar encontrado foi calculada a frequência de ocorrência (FO), que consiste na

porcentagem de amostras de fezes analisadas em que ocorreu determinado item alimentar.

Para caracterizar a importância relativa de cada item dentro de cada amostra, foi calculada sua
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massa  relativa  de ocorrência  (MR),  sendo esta  a  porcentagem da  massa  total  da  amostra

representada pelo item alimentar em questão.

2.3. Disponibilidade de Invertebrados - Armadilhas de queda

Para avaliar a disponibilidade de invertebrados foram utilizadas armadilhas de queda

(pitfalls).  A armadilha de queda consiste em um recipiente com capacidade conhecida (no

caso,  200  ml)  enterrado  ao  nível  do  solo,  onde  o  animal  cai  e  não  consegue  sair.  Este

recipiente contém uma solução, que dificulta a saída do animal e ajuda em sua preservação

(AQUINO ET AL., 2006). Essas armadilhas são utilizadas principalmente para os animais que

habitam o solo. As armadilhas de queda podem ser utilizadas em diversos tipos de estudos,

incluindo  levantamentos  de  riqueza,  comparações  de  abundância  relativa,  estudos  sobre

atividade sazonal e amostragens de presas potenciais para insetívoros e até mesmo carnívoros

(CAMPBELL & CHRISTMAN 1982; CORN 1994). 

As armadilhas  foram instaladas  durante os meses  de abril  e maio de 2014. Para a

escolha dos locais de instalação das armadilhas foi levado em conta o ponto de captura dos

indivíduos  estudados.  As  armadilhas  foram  colocadas  nas  diferentes  fitofisionomias

encontradas num raio de 150m a partir do ponto de captura. Este raio foi determinado para

aumentar  a probabilidade  de que as unidades  amostrais  estivessem dentro da área de uso

potencial do tatu capturado. Para cada indivíduo, as unidades amostrais foram definidas de

acordo com o número de fitofisionomias existentes no entorno, sendo então instalada uma

unidade amostral em cada fitofisionomia. 

Cada unidade amostral foi composta por dois copos plásticos de 200 ml enterrados até

o  nível  do  solo,  distando  cerca  de  30cm.  Cada  copo  continha  uma  solução  de  água  e

detergente. As armadilhas permaneceram em campo durante 48 horas. Em seguida os animais

capturados  foram  transferidos  para  tubos  FALCON  com  álcool  70%.  Os  invertebrados

coletados  foram  triados  com  auxílio  de  lupa,  identificados  até  o  nível  de  Ordem  e

contabilizados.  O número  de  invertebrados  encontrados  dentro  de  cada  fitofisionomia  foi

somado, e a frequência relativa das Ordens/Famílias encontradas foram calculadas.

As  fisionomias  foram  classificadas  de  acordo  com  as  formas  de  vegetação

encontradas.  No  Pantanal  da  Nhecolândia  as  formas  de  vegetação  são  fortemente

influenciadas  pela  topografia  local  e  pelos  diferentes  níveis  de  inundação  ou alagamento

(BAZZO ET AL., 2012). Sendo assim, foram classificadas da seguinte forma:
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-  Mata  (M):  vegetação  florestal,  representando  as  cordilheiras  e  capões  de  mata.  Essa

fitofisionomia  foi  caracterizada  pela  presença  de  árvores  de  grande  porte  localizadas  na

porção alta do relevo, que são raramente atingidas pelas inundações. Composição florística

típica de cerradão e florestas estacionais semi-deciduais. Cerrado  sensu stricto  também foi

enquadrado nesta categoria.

- Campo Sujo (CS): vegetação herbácea e arbustiva de pequeno/médio porte, espaçada entre

si. Tipo de vegetação de cerrado. Na paisagem encontrava-se, geralmente, seguido de campo

limpo, numa região intermediária do relevo, entre cordilheiras e baías.

- Campo Limpo (CL): vegetação herbácea, composta principalmente por gramíneas. Nesse

tipo de fitofisionomia raramente ocorre a presença de arbustos, e as árvores são ausentes.

Geralmente  localizado  próximo  das  partes  baixas  do  relevo  (baías)  sendo  suscetíveis  a

inundações.

- Baía (BA): área deprimida no relevo com água doce. Circundada por campos, que quando

secam nos períodos de estiagem, formam barreiros. Possuem formas circulares, semicirculares

ou irregulares de dezenas a centenas de metros (RODELA, 2006).

- Canjiqueiral (CJ): formação mono-específica de porte arbustivo, onde a espécie Byrsonima

orbignyana (A. Juss. - Malpighiaceae), conhecida como canjiqueira, domina extensa área da

paisagem. Pode estar associada a campo cerrado/campo sujo.
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3. RESULTADOS

3.1. Coleta e triagem

Dentre  as  amostras  fecais  coletadas,  8  foram  escolhidas  e  analisadas,  sendo:  5

amostras de fêmeas (4 adultas e 1 sub-adulta) e 3 de machos adultos. Os itens encontrados nas

amostras triadas consistiram em: matéria  vegetal  (45,27%), invertebrados (32,26%) e solo

(22,46%) (Tabela 1). A massa relativa (MR) de ocorrência dos itens consumidos foi calculada

com base na massa seca da sub-amostra, sem o peso das sementes.

A matéria vegetal foi o item mais consumido pelos tatus-peba estudados. Entretanto,

houve variação entre indivíduos. As amostras de ES08 e ES06 apresentaram maior MR de

invertebrados. Já para ES12 e ES10, as MR mais elevadas foram referentes ao consumo de

solo.  Quatro tipos de sementes  foram observados nas  amostras  de fezes  dos  tatus  e duas

puderam ser identificados até o nível de espécie:  Annona dioica  (A. St.-Hil. Annonaceae),

conhecida popularmente por ariticum; e canjiqueira. As duas outras espécies não puderam ser

identificadas e foram então denominadas por “sp.1” e “sp.2”. A semente de “sp.1” teve uma

frequência de ocorrência de 75%, sementes de canjiqueira ocorreram em 62,5% das amostras,

sementes de ariticum em 50%, e a semente “sp.2” esteve presente em 12,5%. Outros tipos de

fragmentos vegetais também foram encontrados nas amostras coletadas (e.g. cascas de frutos

e raízes), no entanto, não puderam ser identificados de maneira mais fina. Durante o período

de pesquisa de campo foi possível observar indivíduos forrageando e se alimentando da base

do caule de uma plântula de acuri  (Attalea phalerata, Mart. ex. Spreng. - Arecaceae) e de

frutos de bocaiúva (Acrocomia aculeata, Jacq. Lodd. ex Mart. - Arecaceae). O número de

sementes consumidas por indivíduo e a frequência relativa do consumo de cada espécie de

semente pode ser vista na Tabela 2.  Os invertebrados identificados na dieta dos tatus-peba

foram  representados,  de  modo  geral,  pelos  insetos,  particularmente  por  três  ordens,

Coleoptera,  Orthoptera e Hymenoptera.  As ordens Coleoptera e Orthoptera foram as mais

frequentes, ocorrendo em todas as amostras e a Ordem Hymenoptera em 87,5% delas (Tabela

3).  Os  fragmentos  de  Hymenoptera  encontrados  pertencem  em  sua  totalidade  à  família

Formicidae. Na tabela 3, pode ser encontrada a FR e a FO de cada ordem no total de amostras

analisadas.
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Tabela  1 - Itens encontrados nas amostras de fezes de tatus peba (Euphractus sexcinctus) capturados em março de 2014 na Fazenda Nhumirim, Pantanal da

Nhecolândia -  MS. Massa  total  da subamostra  e massa  consumida de cada item (apresentado em gramas)  e  sua respectiva  massa  relativa (apresentada em

porcentagem entre parênteses). Sexo - fêmea (F), macho (M); Idade - a=adulto, as=sub-adulto.

Indivíduos Sexo Idade Data de coleta Massa total Matéria vegetal Invertebrados Solo

ES 02 F a 08/03/2014 3,9107 2,257 (57,7) 1,226 (31,3) 0,428 (10,9)

ES 04 F a 12/03/2014 1,0831 0,596 (55) 0,23 (21,2) 0,257 (23,7)

ES 09 F a 17/03/2014 0,2182 0,090 (41,4) 0,045 (20,8) 0,082 (37,8)

ES 11 M a 19/03/2014 0,1241 0,063 (50,8) 0,031 (25,1) 0,03 (24,1)

ES 08 M a 17/03/2014 0,4128 0,133 (32,1) 0,155 (37,6) 0,125 (30,2)

ES 12 M a 20/03/2014 0,5511 0,007 (1,2) 0,166  (30,1) 0,378 (68,7)

ES 10 F sa 18/03/2014 0,2502 0,048 (19,1) 0,061 (24,6) 0,141 (56,3)

ES 06 F a 15/03/2014 0,7809 0,125 (16) 0,451 (57,7) 0,205 (26,3)

 Total  7,3311 g 3,3189 g 2,3648 g 1,6464 g
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Tabela 2 - Sementes encontradas na dieta dos tatus peba (Euphractus sexcinctus) capturados em março de 2014 na Fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia -
MS. Frequências relativas de ocorrência de cada espécie vegetal por amostra e dentre todas as amostras. Sexo - fêmea (F), macho (M); Idade - a=adulto, sa=sub-
adulto.

Indivíduos
Sexo /
idade

Idade
Nº de sementes Espécie Frequência relativa (%)

ES 02 F a 1 Annona dioica 0,95
  104 Byrsonima orbignyana 99,05

ES 04 F a 2 Annona dioica 11,76
  15 Byrsonima orbignyana 88,24

ES 09 F a 1 Byrsonima orbignyana 3,85
  25 sp.1 96,15

ES 11 M a 1 Annona dioica 16,67
 2 Byrsonima orbignyana 33,33
  3 sp.1 50

ES 08 M a 1 Byrsonima orbignyana 5,26
  18 sp.1 94,78

ES 12 M a 3 sp.1 100
     

ES 10 F sa 1 Annona dioica 1,79
 54 sp.1 96,43
  1 sp.2 1,79

ES 06 F a 3 sp.1 100

Total -

5
123
106
1

Annona dioica
Byrsonima orbignyana

sp.1.
sp.2

2,13
52,34
45,11
0,43
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Tabela 3 – Ordens de invertebrados presentes nas amostras fecais de tatus-peba (Euphractus sexcinctus), capturados em março de 2014 na Fazenda Nhumirim,
Pantanal da Nhecolândia – MS. Contagem e frequência relativa (%) das ordens de invertebrados por amostra. O número de itens corresponde ao número de
indivíduos com base no número de estruturas encontradas em cada ordem, e a porcentagem é relativa ao número de estruturas dentro da amostra.  Idade -
a=adulto, sa=sub-adulto.

Indivíduos Sexo  Idade Coleoptera (%) Orthoptera (%) Hymenoptera (%)

ES 02 F A 1 (5,9) 2 (11,8) 14 (82,4)

ES 04 F A 5 (27,8) 11 (61,1) 2 (11,1)

ES 09 F A 3 (50,0) 1 (16, 7) 2 (33,3)

ES 11 M A 2 (28,6) 2 (28,6) 3 (42,9)

ES 08 M A 2 (33,3) 2 (33,3) 2 (33,3)

ES 12 M A 2 (25,0) 6 (75,0) 0 (0)

ES 10 F as 1 (25,0) 1 (25,0) 2 (50,0)

ES 06 F A 2 (11,1) 5 (27,8) 11 (61,1)
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3.2. Armadilhas de queda

Foram capturados  6.185 artrópodes,  sendo estes  atribuídos  a  dez  ordens  da  classe

Insecta  e  três  da  classe  Aracnida.  A  ordem  que  ocorreu  em  maior  abundância  foi

Hymenoptera, que apareceu em dois terços das amostras (Tabela 4), sendo quase a totalidade

da família Formicidae. Também apareceram isopteros e coleopteros e, em baixa frequência,

ortópteros e aranhas. 

Tabela 4 - Número total de insetos de cada ordem capturada nas armadilhas de queda e respectivas 
porcentagens, durante os meses de abril e maio, 2014. Coleta realizada na Fazenda Nhumirim, Pantanal 
da Nhecolândia - MS.

Ordem Nº de indivíduos %
Coleoptera 464 7,50

Embrioptera 1 0,02
Blattodea 23 0,37
Isoptera 1036 16,75

Hemiptera 90 1,46
Thysanoptera 1 0,02

Diptera 71 1,15
Hymenoptera 4121 66,63
Lepidoptera 18 0,30
Orthoptera 176 2,85

Araneae 151 2,44
Scorpiones 14 0,23

Acari 19 0,31

Além de frequentes, as formigas foram os mais abundantes em todas as amostras. No

caso da Ordem Isoptera, muitos indivíduos foram encontrados em uma única amostra (991

indivíduos em uma única amostra, num total de 1.036). 

Cerca  de 3/4  dos  artrópodes  coletados  foram encontrados  nas  fisionomias  "campo

sujo" e "campo limpo" (Tabela 5). 

A família Formicidae foi a mais abundante em todas as fisionomias, com porcentagens

sempre acima de 50% do total  de invertebrados capturados pelas armadilhas de queda. A

ordem Coleoptera esteve também entre as mais abundantes em todas as fitofisionomias. A

ordem Araneae foi abundante nas áreas de Mata, Canjiqueira e Baia. A ordem Orthoptera

esteve entre as mais abundantes somente na área de Campo Limpo e a ordem Isoptera ocorreu

em maior abundância nas áreas de Campo Sujo. 
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Tabela 5 - Ocorrência de invertebrados nas fitofisionomias da Fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia, MS. Valores totais de artrópodes, classificados em
nível de Ordem, acompanhados do número de indivíduos coletados (N) e sua respectiva frequência relativa (FR %). Fitofisionomias classificadas em: Campo

Limpo, Campo Sujo, Mata, Canjiqueira e Baia.

Fitofisionomias
Campo Limpo Campo Sujo Mata Canjiqueira Baia

Ordem N. FR N. FR N. FR N. FR N.
Classe Insecta

Coleoptera 195 12,64 193 5,93 30 5,24 20 3,08 26
Embrioptera 0 0 0 0 1 0,17 0 0 0

Blattodea 3 0,19 11 0,34 8 1,40 1 0,15 0
Isoptera 25 1,62 993 30,51 17 2,97 1 0,15 0

Hemiptera 21 1,36 54 1,66 6 1,05 5 0,77 4
Thysanoptera 0 0 0 0 1 0,17 0 0 0

Diptera 19 1,23 25 0,77 15 2,62 8 1,23 4
Hymenoptera 20 1,30 24 0,74 5 0,87 3 0,46 4
Formicidae 1136 73,62 1844 56,65 439 76,75 560 86,29 86
Lepidoptera 8 0,52 8 0,25 2 0,35 0 0 0
Orthoptera 61 3,95 71 2,18 18 3,15 7 1,08 19

Classe Aracnida
Araneae 52 3,37 28 0,86 24 4,20 24 3,70 23

Scorpiones 3 0,19 3 0,09 5 0,87 3 0,46 0
Acari 0 0 1 0,03 1 0,17 17 2,62 0

Total 1543 3255 572 649 166
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4. DISCUSSÃO

De acordo com Redford (1985), o tatu-peba é classificado como carnívoro/onívoro.

Estudos anteriores caracterizaram sua carnivoria através do registro do consumo de pequenos

roedores (sub-família Sigmodontinae) e outros pequenos vertebrados, como aves (presença de

penas  nas  amostras  fecais),  lacertílias  e  anuros  (SCHALLER,  1983;  DALPONTE  &

TAVARES-FILHO, 2004; BONATO, 2002; ANACLETO, 2007; MEDRI, 2008). Segundo

Hasenclever et al. (2004), o tatu-peba é o principal predador de ovos, e até mesmo filhotes, de

Ema (Rhea americana – Linnaeus, 1758) no Pantanal da Nhecolândia. Entretanto, dentre as

amostras analisadas nesse estudo não foram encontrados vestígios de vertebrados. A ausência

destes vestígios pode estar relacionada ao fato de o tatu-peba ser um predador ocasional e

oportunista de pequenos vertebrados, visto que sua mordida não é capaz de matar uma presa

rapidamente (REDFORD &WETZEL, 1985), ou ao número de amostras avaliadas. 

Nas  amostras  analisadas,  foi  observada  a  presença  de  material  vegetal  (sementes,

fragmentos de raízes e cascas de frutos) com grande frequência, o que evidencia a importância

desta classe alimentar na dieta dos tatus-peba e corrobora com o padrão observado em estudos

anteriores  (SCHALLER, 1983;  BONATO, 2002; ANACLETO, 2007, MEDRI, 2008).  No

estudo de Schaller (1983), realizado no Pantanal, foi encontrado 90% de material vegetal em

sete, dos dez estômagos analisados. 

Durante a análise das fezes, muitas cascas de frutos foram encontradas,  entretanto,

estas não puderam ser identificadas macroscopicamente por estarem bastante fragmentadas.

Mesmo assim, durante as atividades de campo foi possível observar o consumo de frutos não

observados nas amostras de fezes, como a  Acrocomia aculeata  (bocaiúva), que também já

havia  sido  registrado  em  outros  estudos  (CUÉLLAR  &  NOSS,  2003;  DALPONTE  E

TAVARES-FILHO, 2004; MEDRI, 2008). Apesar de não ter sido detectado neste estudo, o

consumo  de  frutos  do  acuri  foi  observado  em  outras  ocasiões,  no  Pantanal  de  Miranda

(HOLT,  2001),  Pantanal  do  Rio  Negro  (TROLLE,  2003),  e  no  Pantanal  da  Nhecolândia

(NASCIMENTO ET AL., 2004; DESBIEZ, 2007, MEDRI, 2008). O acuri é considerado uma

espécie-chave, pois serve como recurso alimentar para diversas espécies da fauna silvestre,

até mesmo durante os períodos de escassez de outros recursos (HOLT, 2001). Os resultados

aqui apresentados não indicam diretamente o consumo de fruto do acuri pelos pebas, pois

durante  as  análises  das  fezes  não foi  possível  detectar  de  maneira  precisa  quais  eram as

origens  do  material  vegetal  encontrado.  Porém,  através  de  análises  de  micro-histologia
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(técnica utilizada com frequência para analisar dieta de herbívoros) seria possível identificar

com  maior  precisão  os  fragmentos  vegetais  encontrados  na  dieta  destes  animais.  Medri

(2008), por meio de análises micro-histológicas detectou o consumo de frutos de coroa-de-

frade  (Mouriri  elliptica  Mart.  –Melastomataceae)  e  de  acuri,  cujas  sementes  são  muito

grandes para serem ingeridas pelos tatus e não são detectadas nas fezes. 

A identificação das sementes encontradas nas amostras fecais dos animais no presente

estudo evidenciou o consumo de frutos de ariticum (Annona dioica) e canjiqueira (Byrsonima

orbignyana). A ingestão de frutos de canjiqueira também foi registrada por Medri (2008).

Esta  encontrou  cerca  de  duas  sementes  por  amostra  e  sugeriu  que  essa  ingestão  poderia

ocorrer acidentalmente durante o forrageio no solo,  visto que os frutos de canjiqueira são

pequenos  e  estão  presentes  em  abundância.  Entretanto,  no  presente  estudo,  62,50%  das

amostras  continha  sementes  de  canjiqueira.  Além  disso,  em  uma  das  amostras  foram

encontradas104 sementes desta espécie, o que sugere que a hipótese do consumo acidental

seja pouco provável. As sementes foram encontradas nas fezes ainda intactas sugerindo que o

tatu-peba poderia exercer o papel de dispersor das espécies consumidas. Além disso, ao se

alimentar de frutos que possuem grandes sementes, como no caso do fruto do acuri, o tatu

pode escarificar a semente, aumentando as chances de germinação. Segundo Cavalcanti &

Resende (2004),  na Caatinga  do  sertão  de  Pernambuco,  o  tatu-peba  é  relatado  como um

grande dispersor das sementes de imbuzeiro. 

Além destes elementos, foi possível observar o consumo do rizoma e da base caulear

de  uma  plântula  de  acuri  (Attalea  phalerata),  durante  as  atividades  em campo.  Segundo

Cavalcanti  et al.  (2006) rizomas parecem ser itens importantes na dieta dos tatus-peba na

Caatinga do estado de Pernambuco, onde foi fotografado e relatado o consumo de sistema

radicular do imbuzeiro (Spondias tuberosa, Arruda – Anacardiaceae). 

Os invertebrados foram a segunda classe alimentar mais consumida pelos tatus peba

neste estudo. O consumo de invertebrados baseou-se, principalmente, nas ordens Coleoptera e

Orthoptera,  que  ocorreram  em  todas  as  amostras  desse  estudo,  e  em  Hymenoptera.  As

formigas  (Hymenoptera)  só não ocorreram em uma única amostra  e  foram os  itens  mais

frequentes em metade das amostras. Esses dados reforçam as informações já existentes sobre

o  consumo  de  insetos  pelos  tatus-peba.  Estudos  prévios  ressaltam  que  as  ordens  mais

frequentemente consumidas pelo tatu-peba são Hymenoptera e Coleoptera (BONATO, 2002;

DALPONTE & TAVARES-FILHO, 2004; ANACLETO, 2007). Medri (2008) destaca ainda

a elevada frequência de ocorrência  dos Orthoptera na dieta dos tatus-peba do Pantanal  da
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Nhecolândia.  A ingestão de formigas (Hymenoptera) e cupins (Isoptera) pelas espécies de

tatus é comum, pois o consumo de insetos sociais é vantajoso por representar uma fonte de

recurso alimentar concentrada e abundante. Porém, nas amostras analisadas nesse estudo, não

foram encontrados fragmentos de Isoptera. A ausência da Ordem Isoptera nas amostras fecais

analisadas pode ser devido à rápida velocidade de digestão do item, quando comparado a

outros invertebrados mais queratinizados. 

Partículas de solo foram encontradas em todas as amostras. É comum a ingestão de

solo durante a busca por invertebrados, considerando que os tatus “fuçam” o solo para isso.

Contudo, não se sabe se a ingestão de solo ocorre de maneira intencional ou acidental. Uma

vez que o solo apresenta muitos elementos com propriedades nutricionais valiosas (REILLY

&HENRY, 2000), antitoxinas (HOUSTON ET AL, 2001) e elevadas concentrações de sódio e

potássio  (AUFREITER  ET  AL.,  1997).  Essas  características  estão  presentes  também  nos

cupinzeiros  e  formigueiros.  Acidental  ou proposital,  a  ingestão  de  partículas  de solo  dos

ninhos pode ser benéfica à estes animais (ANACLETO, 2007). 

A disponibilidade de invertebrados encontrada através do uso de armadilhas de queda

aponta que as ordens mais  frequentes  de invertebrados foram Hymenoptera,  Coleoptera e

Orthoptera. Em uma única amostra ocorreu elevado número de Isoptera (991 indivíduos), fato

que  pode  estar  relacionado  com  o  padrão  de  comportamento  dos  cupins,  que  não  se

distanciam  muito  do  cupinzeiro  (ARAÚJO,  1958),  esta  unidade  amostral  pode  ter  sido

localizada  muito  próxima  a  um  ninho,  visto  que  em  outras  amostras  os  cupins  foram

encontrados em menor quantidade (10 a 20 indivíduos).

 Nas amostras fecais coletadas estas mesmas três ordens, Hymenoptera, Coleoptera, e

Orthoptera, apresentaram as maiores FO e FR. Desse modo, podemos observar que os tatus-

peba estão consumindo os invertebrados na mesma frequência em que estes estão disponíveis

no meio, caracterizando um hábito de forrageio oportunista (BEGON ET AL., 2006). 

O consumo de diversas espécies vegetais e de ordens de invertebrados evidencia a

amplitude  da dieta  e  a  estratégia  onívora generalista  dos  tatus-pebas.  Apesar  do aparente

consumo de uma pequena gama de insetos, sabemos que o tatu-peba é carnívoro-onívoro e

generalista/oportunista,  e pode mudar  sua dieta  conforme a as características  do habitat  e

bioma  de  ocorrência  (SCHALLER,  1983;  DALPONTE  E  TAVARES-FILHO,  2004;

BONATO, 2002; ANACLETO, 2007; MEDRI, 2008).
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5. CONCLUSÃO

Os dados disponíveis nesse estudo representam as tendências alimentares do tatu-peba,

durante o mês de março, na Fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia – MS. É importante

considerar que os resultados aqui expostos não representam necessariamente o padrão real de

consumo desta espécie em longo prazo, já que o produto utilizado para análise, o material

fecal,  provém da fase final do processo digestivo. Devido a este processo, parte dos itens

consumidos não pôde ser identificada e estruturas de rápida digestão e absorção podem não

aparecer no produto final. Dessa forma, o resultado encontrado pode estar mais relacionado à

digestibilidade dos itens, do que com a preferência alimentar. 

A técnica de micro-histologia pode ser uma alternativa viável para a identificação em

escala  mais  fina  dos  itens  de  origem  vegetal  presentes  na  dieta.  Esta  é  uma  técnica

relativamente  barata  e  não  invasiva,  porém  exige  um  profissional  capacitado  para  a

identificação dos padrões micro-histológicos (MEDRI, 2008). Além disso, estudos que visem

coletar  amostras  ao  longo  do  ano,  ou  até  mesmo  por  períodos  maiores  que  1  ano,  em

diferentes  estações,  poderiam responder  de  maneira  mais  completa  o  padrão  de  cosumo

alimentar dos pebas.

Os resultados aqui descritos corroboram as informações previamente fornecidas sobre

a dieta carnívora/onívora e generalista do tatu-peba. Além disso, contribui com informações

adicionais  como,  por  exemplo,  o  consumo  não  acidental  dos  frutos  de  canjiqueira.  A

frugivoria  e  a  dispersão  de  sementes  são  processos  fundamentais  para  as  populações  de

plantas  e  animais  (GALETTI  ET AL.,  2003)  e  colaboram com a  regeneração  natural  da

vegetação.  Por fim, acreditamos que o consumo de frutos possa ser relevante na dieta do

tatupeba e que seu papel como dispersor de espécies vegetais no Pantanal deve receber maior

atenção.
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